
	
		
	


  
     


     


    A DECLARAÇÃO DE AMOR


    DO MENINO NEGRO


    A DECLARAÇÃO DE AMOR


    DO MENINO NEGRO


     


     


    Afonso Nilson


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


    Proscênio


    Editora


     


    2021


     







    
Prefácio



    Julianna Rosa de Souza


     


     

    O livro A declaração de amor do menino negro é uma obra que rompe com a lacuna histórica de ausências de representações de protagonistas e personagens negros perpetuada no teatro brasileiro. Afonso Nilson nos permite mergulhar nas contradições das relações raciais, trazendo para o debate aspectos importantes da política brasileira, desde as tensões ideológicas fundamentadas no radicalismo religioso até práticas militares opressoras que disseminam a violência contra os corpos negros.


     

    Em pesquisa recente, a professora Regina Dalcastagnè

    1

    observou que dentro da literatura contemporânea brasileira, o perfil dominante de personagens na narrativa é construído a partir de um ideal branco, masculino e heteronormativo. Para ficar evidente a importância desta publicação, convido você que está lendo este prefácio a refletir por alguns instantes:


     


     


    Quantos livros com personagens negras protagonistas você já leu nos últimos meses?


     


    Quantas peças teatrais com personagens negras você já leu ou conhece?


     


    Você conseguiria citar mais de três textos teatrais com referências negras protagonistas ou de autoria negra?


     


    


    Não seria exagero afirmar que nosso imaginário ficcional está povoado por significados gerados pela branquitude, onde as personagens não nomeiam sua racialidade, levando-nos acreditar que estamos apenas lendo e reconhecendo seres humanos, representações pretensamente universais. Digo, pretensamente, porque não é possível construir referências universais, é preciso colocar em debate as tensões raciais existentes na sociedade.


    Afonso Nilson está atento às armadilhas estruturais ao trazer a questão racial para a construção da peça. O autor dissolve o pacto narcísico da branquitude, pois compreende que não racializar personagens é um mecanismo das estruturas e dinâmicas do racismo no campo teatral e literário.


    Com o objetivo, então, de não reproduzir a ideia estereotipada das personagens negras, que quando são racializadas acabam por ser apresentadas como “o outro”, ou seja, o diferente, a peça traz os conflitos internos de um adolescente, Caco, ao viver um amor que é visto socialmente como inapropriado. Caco terá que lidar com as tensões inter-raciais e ainda com os dogmas religiosos internalizados durante a sua educação familiar, enraizado e representado principalmente na figura paterna.


    Os temas de gênero, sexualidade e raça são caros ao autor que em outros textos já apresentou sua posição crítica diante das opressões sociais existentes em nosso país. Vimos


    isto, por exemplo, no ensaio Quem tem medo de teatro?
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     ao evidenciar o episódio de censura ocorrido no interior de Santa Catarina, na cidade de Campos Novos, onde a peça A menina e sua sombra de menino,  com direção de Pepe Sedrez, teve sua apresentação barrada por acusações de promover “ideologia de gênero”.


    Para espanto da cidade interiorana, a personagem protagonista era uma menina que além de brincar de boneca, gostava também de jogar futebol. A partir do ocorrido, Afonso Nilson expõe de modo emblemático os discursos conservadores e suas concepções equivocadas sobre as definições de “obra de arte”.


    Não é então por acaso que os temas amor, conflito racial e genocídio da população negra são o chão poético para o desenvolvimento da narrativa em A declaração do menino negro. O que vemos na peça de Afonso Nilson é uma estratégia política e artística para romper com a bolha dramatúrgica, para quebrar o fluxo criativo da branquitude e poder assim, gerar outras referências sobre relações amorosas e sociais.


    Em termos estruturais, podemos dizer que estamos embarcando numa narrativa convidativa, isto é, não estamos diante de um texto ensimesmado ou que reproduz códigos canônicos literários. O autor demonstra que um texto teatral pode apresentar personagens negras profundas, ativas, com força dramática, e ainda, com poder de decisão.


    Este aspecto: a tomada de decisão, é ponto marcante para desconstruir a imagem de personagens negras que têm seus desejos e escolhas orientadas por personagens brancas, pretensamente lidas como universais. É o que acontece, por exemplo, em textos como, Mãe, de José de Alencar (1829-1877), em que a mulher negra, reduzida a sua condição enquanto escravizada, toma decisões para manter a fidelidade ao senhor branco, mesmo que isso seja ir contra o seu próprio bem-estar.


    Afonso Nilson é um dramaturgo, crítico e pesquisador comprometido com as lutas e debates sociais. Na escrita desta peça demonstra que a construção da narrativa pode oferecer caminhos de representação diferentes dos significados históricos perpetuados no regime colonial. Mas, falar de amor é um tema comum no campo literário? Sim. É um tema que nos atravessa como artistas. Porém, quantas histórias de amor entre pessoas negras nós lemos ou escrevemos? E mais, histórias de amor homoafetivas?


    Basta rememorar o clássico Romeu e Julieta,  de William Shakespeare (1564-1616), que apresenta a ideia da impossibilidade do amor entre um homem e uma mulher, ambos brancos, vindos de famílias distintas e rivais. Em A declaração de amor do menino negro também temos um cenário externo que desfavorece a relação de amor entre os protagonistas. Entretanto, se na narrativa eurocentrada temos a clássica intriga de amor shakespeariana, aqui o autor nos presenteia com a possibilidade de construir conflitos amorosos revelando também as dinâmicas e tensões raciais existentes na sociedade brasileira.


    Logo nas primeiras páginas do livro, Afonso Nilson já nos mostra conflitos que estão por vir no desenrolar do texto:


     


    Caco - Você acha mesmo que Deus existe?


    Flávio - O filho do pastor aqui é você.


    Caco - Mas você, o que que você acha? Existe?


    Flávio - Sei lá. Não dá pra saber. Todo mundo diz que existe, mas prova que é bom ninguém viu.


    As perguntas que rodeiam a cabeça de Caco indicam o lugar de contradição que este personagem irá habitar. Um lugar em que será preciso romper com paradigmas religiosos, valores e crenças familiares para poder viver sua história de amor com Flávio.
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